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        Para minha alma gêmea, Raymond, que me provou

        que o amor verdadeiro não existe apenas nos contos de fadas.
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        Connecticut: 1820

      

      

      David voltou para a porta por onde invadiu a casa. Não havia sentido em ficar aqui por mais tempo - ele não encontraria o que procurava, não sem muito mais tempo. Ele ficou sem fôlego, com a respiração presa na garganta quando uma ruga no tapete segurou um pé. Seus braços agitando para tentar se equilibrar, uma mão bateu no retrato na parede ao lado dele. Ele se agarrou à parede até que seu equilíbrio retornasse, o som de seu batimento cardíaco acelerado e o balanço do retrato, era tudo o que ele podia ouvir. Algo chamou sua atenção e seus olhos se arregalaram para o dobro do tamanho normal. Atrás do retrato, a parede era diferente, escura e brilhante, em vez de um bege opaco. Com cuidado, David tirou a foto da parede e a colocou no chão, revelando um cofre na parede.

      Ele começou a trabalhar imediatamente, mal escondendo sua emoção. Ele encontrou. Ele realmente encontrou! David repetiu a combinação, exatamente como tinha ouvido falar na noite anterior, e rapidamente pegou o dinheiro, largando-o na bolsa. Feito isso, ele silenciosamente saiu pela porta e saiu o mais rápido que pôde.

      David voltou apressado por onde veio, abrindo caminho entre os arbustos e as árvores passadas. Ele manteve os ouvidos treinados para o menor ruído. Seus olhos se concentraram em todos os movimentos, capturando apenas gatos errantes. Depois de algum tempo, ele diminuiu para um ritmo normal. Ele deixou para trás os arbustos e as sombras e voltou para os becos mais familiares do centro da cidade. Lojas escuras e ruas vazias da cidade receberam seu retorno. Ele estava muito longe das pequenas casas aconchegantes com suas famílias felizes que abundavam na área da cidade onde o trabalho acontecia. A luz da lua iluminou seu caminho, revelando a sujeira e o lixo no beco. Ele passou por cima de uma torrente de uísque, que caíra de uma garrafa virada. Perto dali, um homem vestido com roupas sujas e rasgadas estava desmaiado, esparramado sobre uma pilha de jornais e caixas de papelão saturadas pela neve, e provavelmente não havia uma pequena quantidade de uísque pelo cheiro das coisas. Ao longe, ele podia ouvir vozes levantadas em discussão. O grito de uma mulher foi seguido por um estrondo. Lar Doce Lar.

      Ele atravessou a rua e estremeceu quando o vento o atingiu. Estava muito mais frio aqui ao ar livre. Ele correu para o lado da rua e deslizou por um pequeno aterro, escondendo-se debaixo da ponte. Segurando cuidadosamente o dinheiro em sua jaqueta esfarrapada, David se enrolou e foi dormir.
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        * * *

      

      David esperou o motorista abrir o portão e voltar ao seu lugar. Ele entrou por trás da carruagem, mantendo-se próximo a parede e as árvores, se perguntando novamente se estava fazendo a coisa certa. Este não era o trabalho de sempre, mas ele tinha sido desafiado. Normalmente, ele não perseguia ninguém que não tivesse feito algo com ele ou com alguém que ele conhecia, mas esse cara tinha muito dinheiro. Ele morava em uma mansão, afinal. Era a única casa do seu tamanho na área, provavelmente no estado. Alguns dos outros garotos de rua, de brincadeira, chamaram o homem de 'Rei' Richard por causa da quantidade de riqueza que ele tinha. Ele não sentiria falta de nada. Se David conseguisse realizar esse trabalho, ganharia o respeito de todas as crianças da rua e provavelmente ficaria estabelecido por muito tempo. Se ele não seguisse em frente, eles nunca o deixariam esquecer⁠1. Ele seria apenas mais um garoto nas ruas. Todo mundo saberia que ele não tinha coragem de fazer o que fosse preciso. Ele seria inútil, um covarde. O que quer que tenha acontecido, ele não podia voltar atrás agora.

      Ele se aproximou da casa, ainda escondido pelas árvores e arbustos. Ele ouviu a carruagem parar e depois duas vozes, seguidas pela abertura e fechamento de uma porta. Passos vieram em direção a sua posição, e ele lutou para não respirar muito fortemente, garantindo que estava completamente escondido pelas folhas. Lentamente, os sons cessaram e ele ouviu a grande porta da frente se abrir. Um sopro de ar e o tilintar de trincos de metal acompanharam seu fechamento. Uma respiração nervosa passou por seus lábios. Ele teve sorte de não manterem o terreno limpo, porque ele quase havia sido descoberto. Reunindo coragem, ele espiou de seu esconderijo e começou a se mover. Depois de chegar à casa, começou a verificar todas as portas e janelas, procurando silenciosamente por algo que poderia ter sido acidentalmente deixado destrancado. Se tivesse sorte, ele seria capaz de entrar e sair novamente sem alertar ninguém dentro da casa de sua presença. Ele não gostou do pensamento de invadir enquanto as pessoas estavam lá, mas essa tinha sido a regra da aposta, e a menor quantidade de ruído que ele pudesse fazer no processo, melhor.
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        * * *

      

      "Então, quanto tempo você vai esperar?" Marcus levantou os olhos do jornal e olhou para Richard.

      Richard não desviou o olhar do livro que estava lendo. “Até você terminar esse esboço. Eu quero ver como você me faz parecer desta vez. Além disso, não há pressa.”

      Marcus riu. Ele nem havia informado Richard que ele estava desenhando, mas ele deveria saber que Richard teria percebido. “Você tem certeza que quer esperar? Ele está lá fora há algum tempo. "

      "Eu sei, mas você está quase terminando de qualquer maneira. Não há sentido em atrapalhar o seu trabalho. "

      Marcus fez um rápido trabalho do esboço, dando alguns retoques finais antes de revelá-lo a Richard.

      Richard assentiu apreciativamente. Marcus o capturou completamente, até o olhar contemplativo em seus olhos abatidos. "Um dos seus melhores ainda."

      "Obrigado. Vamos nos apresentar ao seu jovem ladrão?”

      "Claro.”
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        * * *

      

      David verificou a última porta e suspirou. Parecia que ele teria que fazer isso da maneira mais difícil. Ele só esperava que ninguém o ouvisse trabalhando na fechadura. Silenciosamente, ele foi até uma porta lateral e pegou sua faca. Assim que ele levantou a mão, houve um toque em seu ombro e ele pulou, girando no local. Seu coração começou a acelerar quando ele percebeu que tinha sido pego. Dois homens estavam atrás dele, e estranhamente, ambos pareciam se divertir. Ok, um ponto a seu favor. Pelo menos eles não pareciam querer matá-lo, mas talvez eles apenas parecessem divertidos, porque gostavam de torturar pessoas. Mesmo agora, eles poderiam estar pensando em maneiras de tornar sua vida miserável. Em que ele se meteu? Enquanto ele observava, os sorrisos deles pareciam ficar maiores. Ele engoliu em seco. Talvez ele estivesse melhor enfrentando os meninos na rua. Uma vida inteira de piadas e desrespeito não parecia tão ruim agora.

      Richard olhou para o menino. Ele parecia jovem demais para estar fazendo algo assim. Ele estava vestido com trapos que eram pequenos demais e dificilmente adequados ao clima frio que vinham tendo ultimamente. Ele suspeitava que o garoto provavelmente não tinha uma refeição ou um lugar decente para morar há muito tempo. "Não se preocupe. Não vamos assar você em uma fogueira.”

      "Ou amarrar você em um poste e atirar em você", acrescentou o segundo homem com indiferença.

      "Ou deixar cães sedentos de sangue persegui-lo e rasgar seu corpo em pedaços." Os olhos de David ficaram cada vez maiores à medida que continuavam. Imagens vívidas de tudo o que eles disseram estavam passando por sua mente, mas ele não sabia dizer se tinha pensado nessas coisas antes de dizerem, ou se eles dizendo essas coisas o fizeram pensar nelas. Tinha que ser o último, mas ele poderia jurar que seus pensamentos vieram primeiro. Mas como eles poderiam saber o que estava em sua mente? Ele podia sentir as rodas em sua cabeça parando confusas. Muito mais disso e ele nunca seria capaz de pensar novamente.

      Richard riu e deu um tapinha no ombro do garoto. Para seu crédito, o garoto não pulou. "Eu sou Richard."

      "E eu sou Marcus." O segundo homem estendeu a mão, esperando David fazer o mesmo.

      David, hesitante, levantou a mão. Ela foi rapidamente agarrada pelo outro homem, mas em vez de um aperto de mão normal, ele apertou seu braço. “É assim que aperto as mãos. Lembre-se.” O homem soltou o braço de David e começou a caminhar de volta para a porta da frente.

      "Entre conosco", disse Richard. “Eu tenho algo que quero falar com você. E não vou tentar envenená-lo ou enterrá-lo vivo em alguma masmorra secreta da casa, para que você possa parar de se preocupar. Ele se inclinou para mais perto, sorrindo conspiradoramente. "Eu tive aquela masmorra emparedada anos atrás", ele sussurrou. O rosto do garoto ficou ainda mais pálido, tornando impossível para Richard não rir. "Vamos." Com a mão ainda no ombro do garoto, ele o levou para dentro de casa.

    

    
      
        
        

        
          
1 O termo usado pelo autor é “never let him live it down”, que significa nunca o deixar esquecer que você cometeu um grande erro ou que fez algo muito embaraçoso no passado.
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        Connecticut: Atualmente

      

      

      Nicole olhou para a foto da família feliz que eles já foram. Rostos sorridentes a encaravam, zombando dela. Ela sentiu uma pontada de dor quando seu corpo foi atingido por outro soluço inesperado, mas já havia chorado todas as lágrimas. Ela puxou o travesseiro para mais perto do peito e suspirou profundamente, olhando fixamente para a foto deles. Ela se lembrou do dia em que a tiraram, antes de Billy sair de casa. Ela estava feliz então, com um irmão e dois pais amorosos. Eles não eram sua verdadeira família, mas pareciam verdadeiros o suficiente para ela.

      O relógio apitou, trazendo-a de volta ao presente. A reunião começaria em breve e ela tinha que ir. Ela não havia contribuído muito antes, mas as coisas estavam diferentes agora. Ela devia a eles manter seu trabalho vivo, mesmo que eles não pudessem.

      Nicole caminhou em direção ao antigo prédio de tijolos com determinação. Era a primeira vez que ela voltou desde… o acidente. Algumas das janelas estavam quebradas e fechadas com tábuas e todas carregavam camadas de terra, com vários anos de idade. Não parecia muito do lado de fora, apenas um pouco melhor por dentro - mas era tudo o que a Sociedade Ambiental de Smithsdale possuía no momento.

      A SAS era relativamente nova, um dos projetos de estimação de sua mãe e pai antes de morrerem. O SAS ainda não havia realizado muito até agora, mas encontrou bons seguidores entre os estudantes universitários locais. Deu-lhes a oportunidade de se envolverem em algo significativo.

      Ela pegou a maçaneta da porta e fez uma pausa, os cabelos na parte de trás do pescoço arrepiados. Ela olhou em volta, mas não viu nada incomum. Ela provavelmente estava apenas paranoica, mas, de vez em quando, tinha a impressão distinta de estar sendo observada. Por outro lado, todo mundo se sentia assim às vezes, então ela provavelmente não era diferente de mais ninguém. Com essa segurança em mente, ela encolheu os ombros e abriu a porta.

      O cheiro de mofo no interior do prédio a atingiu instantaneamente. Ela tinha esquecido como era ruim. Seus pais nunca prestaram muita atenção em manter o lugar, eles sempre estavam envolvidos demais no que estavam fazendo. Ela precisava conversar com John sobre arejar o lugar. Nicole se concentrou em respirar pela boca enquanto olhava em volta. A luz fraca entrava pelas janelas quebradas e parcialmente cobertas. Havia luz suficiente para ver as partículas de poeira no ar e as teias de aranha que cobriam as janelas. A sala era grande, com um palco precário no outro extremo. Entre a porta e o palco havia várias fileiras de cadeiras dobráveis e enferrujadas e ela notou que as cadeiras estavam se enchendo rapidamente, com as cinco primeiras fileiras já cheias. Pelo menos a participação ainda estava alta.

      “Ei, Nicole! É bom ver você de novo,” disse uma voz jovem atrás dela. Nicole olhou para a garota e a reconheceu como uma das frequentadoras regulares das reuniões da SAS. Ela assentiu para a garota e se virou. “Desculpe pelo que aconteceu com seus pais. Se você precisar de alguma coisa, me avise.” A garota anunciou antes de ir para o outro lado da sala e iniciar outra conversa.

      A garganta de Nicole se contraiu e sua cabeça palpitou, reações muito comuns nos últimos dois meses. Ela tinha que lutar contra isso, não podia chorar aqui, não na frente de tantas pessoas. Apesar de seus esforços, uma lágrima se acumulou no canto de cada olho. Ela os enxugou, apenas para encontrá-los imediatamente substituídos por mais. Ela pensou que havia chorado tudo que podia durante aquela semana que passou em um estado catatônico, enrolada no sofá com apenas um travesseiro ensopado em lágrimas por companhia. No entanto, apesar de todas as lágrimas que enxugou, não conseguiu secar os olhos.

      Nicole olhou para todos e seu desejo de evitar o choro se renovou cem vezes. Houve muitas sentidas condolências e simpatia. Não mais. Ela não choraria. Fazendo uma rápida viagem ao banheiro, Nicole jogou um pouco de água fria no rosto e se concentrou nos negócios em questão. Com o controle firmemente de volta no lugar, ela tomou seu lugar.

      Nicole sentou-se perto da parte de trás do grupo e se acomodou para ver o que ia ser dito - como se não pudesse adivinhar. O tópico que todos pensavam era o que poderia ser feito para impedir que a Steagel & Co. jogasse toxinas na água. A reunião começou e ela ouviu uma pessoa após a outra repetindo o que havia sido dito centenas de vezes antes. Não havia nada de novo. Todo mundo queria fazer alguma coisa, mas ninguém sabia o que fazer.

      Nicole, distraidamente, passou o pingente pela corrente de prata da qual ele pendia. O pingente era uma pedra antiga com uma escultura grosseira de um lobo. O calor dele transferido para os dedos dela, enviando sentimentos calmos e pacíficos que fluem por sua pele. Era sempre quente ao toque, mas, novamente, ela o usava próximo de sua pele, de modo que fazia sentido.

      Sua mente se afastou da reunião. Fazia dois meses desde que seus pais morreram no acidente de carro. Eles foram os únicos pais que ela conheceu, tendo sido adotada por eles quando ela era jovem. Eles eram sua única família e além de seu outro filho - seu irmão adotivo - não tinham outros parentes. Sem tias ou tios. Sem primos ou avós. Além de seu irmão, a quem ela quase nunca via, ela não tinha família a quem recorrer. Ela estava completamente sozinha no mundo.

      Uma carga pesada se estabeleceu sobre seu peito, sentindo como se um punho estivesse apertando seu coração. Ela odiava o pensamento de ficar sozinha. Ela estava com tanto medo de não ter ninguém em sua vida. Poucas pessoas sabiam o quanto esse medo ameaçava dominá-la completamente. Não importa quantas pessoas ela tivesse ao seu redor, ela sempre teve medo de perder tudo, de não ter ninguém no final. Na maioria das vezes, não era grande coisa - ela podia ignorar. Às vezes, ela conseguia se convencer parcialmente de que tudo isso era um absurdo.

      Até dois meses atrás.

      Desde que seus pais morreram, ela estava em uma batalha feroz com seus demônios. Às vezes, isso ameaçava ser demais para ela. O que faria com que ela mantesse qualquer outra pessoa perto dela? O que a impedia de perder mais alguém com quem se permitisse se aproximar? A verdade é que não havia nada para impedir que isso acontecesse. Talvez ela não tivesse sido feita para estar perto de alguém? Talvez ela estivesse pagando o preço por algum carma ruim. Talvez ela tenha sido amaldiçoada. Talvez ela tenha apenas azar. Essas eram todas as possibilidades de por que alguma força superior tramaria para deixá-la sozinha, e não havia nada que pudesse interferir com o destino, caso escolhessem sentenciá-la a esse destino.

      Ela afastou o pensamento de sua mente. Não fazia sentido continuar pensando em coisas negativas - mesmo que fosse seu destino ficar sozinha, ela não precisava pensar nisso. Ela tinha muitas coisas boas em sua vida. Por exemplo, ela tinha Meg. Elas se conheciam há muito tempo; a maior parte de suas vidas, de fato. Meg conhecia todos os seus segredos, e ela era uma das poucas pessoas que Nicole se deixara aproximar. Mas, se fosse sincera, às vezes se via também excluindo Meg. Sempre havia uma pequena parte de si mesma que parecia não conseguir deixar ir.

      Nicole reorientou seus pensamentos novamente. Ok, então ela não era muito boa com relacionamentos interpessoais, mas tinha outras coisas acontecendo para ela. Ela tinha a escola e o SAS para ocupar seu tempo. Interromper a liberação de toxinas pela Steagel & Co. foi o último projeto em que seus pais haviam trabalhado antes de sua morte. Como cientistas estudando o ambiente local, descobriram o horrível envenenamento da terra e da água locais. Eles fundaram a Sociedade Ambiental Smithsdale para lidar com esses problemas. O SAS tinha sido importante para eles e agora, era sua responsabilidade terminar o trabalho deles. Era o mínimo que ela devia a eles.

      Nicole colocou os óculos de volta no nariz e tentou trazer sua atenção de volta para a reunião, que estava quase no fim. Ela estava inquieta, sentia como se devesse estar fazendo algo. Pelo resmungo ao seu redor, era óbvio que todo mundo estava frustrado e inquieto também. Quando se levantou para sair, notou John caminhando em sua direção. A luz fraca fazia seus cabelos castanhos curtos e olhos azuis parecerem mais escuros do que o habitual e, quando ele se aproximou, ela se lembrou de quão alto ele era. Ela estava usando suas botas de plataforma, e ele ainda era mais alto do que ela. Ele possuía um rosto para combinar sua altura impressionante, quadrado e duro, mas seus olhos eram tão quentes que uma pessoa não podia deixar de gostar dele. Seus traços transmitiam um grande senso de poder e carisma e Nicole achou que ele parecia mais um CEO do que o aluno sênior da faculdade que ele era. Ela podia entender por que seus pais haviam lhe dado tantas responsabilidades.

      John Markham havia trabalhado muito para o SAS enquanto seus pais estavam vivos e assumiu ainda mais responsabilidades após a morte deles, e ela ficou agradecida por toda a ajuda dele. Ele quase foi o segundo filho de seus pais, ele era apenas alguns anos mais novo que Billy e, ao contrário de seu irmão rebelde, John realmente compartilhava os interesses deles. Durante algumas dessas sessões noturnas de planejamento e fim de semana, quando John passava tanto tempo na casa, parecia quase como se ela tivesse um irmão novamente.

      Ela afastou uma pontada indesejável de ciúmes. Não era culpa de John que ele se encaixasse tão bem com eles, enquanto ela e Billy sempre tiveram dificuldades. Foi provavelmente para o melhor, de qualquer maneira. Pelo menos alguém foi capaz de continuar seu trabalho, como eles mereciam. Nas primeiras semanas após o acidente, Nicole não queria lidar com ninguém nem com nada. Não que ela teria sido de grande ajuda de qualquer maneira - quando seus pais estavam vivos, ela compareceu a algumas reuniões e ouviu os pais discutindo o trabalho deles, mas Nicole não sabia a primeira coisa sobre a administração da organização. Sem John, ela não sabia como o SAS continuaria operacional.

      John deu um meio sorriso. "Nicole, ei, como vai?"

      Ela encolheu os ombros. "Oh, está indo. E você?"

      "Oh, eu estou bem." John mudou de um pé para outro e Nicole sorriu tranquilizadoramente. Apesar de sua aparente coragem, ele estava um pouco nervoso ultimamente quando falou com ela, como se não quisesse dizer a coisa errada. Ele fez o melhor possível nos últimos meses para garantir que Nicole não precisasse se preocupar com nada com o SAS e parecia relutante em incomodá-la nas poucas vezes em que ele precisou perguntar algo a ela. Este parecia ser outro daqueles momentos.

      "Havia algo que você queria?" Ela solicitou.

      "Sim, hum… eu tenho conversado com alguns dos outros. Decidimos que precisamos de algumas fotos do rio e da vida selvagem circundante, junto com as amostras de solo e água que estivemos coletando, e estávamos imaginando se você poderia tirar as fotos, já que tem uma câmera realmente boa…”

      "Claro, eu ficaria feliz em fazer isso." Nicole sorriu. Pelo menos isso seria fazer algo construtivo. "Quando você precisa delas?"

      "Tem certeza de que não há problema?"

      "Sim, tenho certeza." Ela descansou as mãos nos quadris de maneira indignada. Esse tratamento como se ela fosse uma de boneca de porcelana teria que parar - claro, ela estava em ruínas, mas ele não precisava saber disso. "Então, quando você precisa delas?"

      "Não há pressa. Na próxima semana, deve ser bom.”

      "Sem problemas.”

      "Ei, John", uma voz chamou do outro lado da sala e John se virou para procurar a fonte da voz. Uma mulher com longos cabelos loiros e uma saia estampada de flores rosa e blusa combinando estava acenando para ele.

      John voltou brevemente para Nicole. "Eu tenho que ir. Katie precisa de uma carona para casa, seu carro está na oficina. Vejo você mais tarde, e obrigado por fazer a coisa da foto.” John se virou e começou a navegar pela multidão.

      Nicole rapidamente repassou sua agenda mentalmente, tentando determinar quando teria tempo para tirar as fotos. Ela estava indo encontrar Meg para almoçar depois de sair da reunião, mas depois disso, ela tinha a tarde inteira livre. Ela tinha um relatório para entregar amanhã, mas isso levaria apenas uma ou duas horas para terminar. Ela poderia fazer isso depois de tirar as fotos. John dissera que não havia pressa, mas ela estava ansiosa para fazer algo construtivo. Ela olhou para o relógio. Estava quase na hora do almoço, então ela saiu do prédio da SAS e seguiu para o restaurante. Talvez este dia não fosse um desperdício total, afinal.
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        * * *

      

      David seguiu Nicole por alguns minutos antes de virar por uma rua diferente, onde árvores altas cercavam a estrada dos dois lados. Ele não tinha estado nesta área há muito tempo, e muito mudou desde então, mas ele tomou passos seguros em direção ao seu destino.

      A velha árvore ainda estava lá. Ele ficou surpreso que não tinha sido cortada até agora. Uma casa nova e moderna ficava onde estava a antiga. Esta casa era construída de tijolos e ele podia ver uma unidade de aquecimento e refrigeração contra uma parede lateral. Ele tentou se lembrar de como era a casa velha. Era velha, já naquela época e estava praticamente desmoronando. Ainda se lembrava do rastro de fumaça que subia da lareira. Em vez de uma unidade de aquecimento e resfriamento, havia uma grande pilha de madeira. Talvez, se a casa tivesse sido feita de algo que não fosse madeira, eles teriam tido uma chance.

      "Posso te ajudar?”

      David virou-se para o velho atrás dele. Ele nem sequer havia percebido sua aproximação. Só isso lhe dizia o quanto isso estava lhe afetando. "Não, eu estava apenas… minha família morava nesta terra."

      O homem pareceu surpreso. "Minha família tem vivido aqui há quase duzentos anos, ou mais."

      “Você sabe alguma coisa sobre as pessoas que a tinham antes disso?”

      O estranho olhou para o céu, esfregando o queixo mal barbeado. “Hum. Na verdade, eu sei um pouco sobre eles. Se bem me lembro, eles morreram em algum tipo de incêndio. Não me lembro do nome deles, mas meu pai me contou sobre isso quando eu era jovem. Ele disse que foi um dos piores incêndios que este município já viu. Todo o local foi queimado até o chão em menos de uma hora, com a família ainda dentro. Ele costumava me contar a história para me impedir de brincar com fósforos. Ele disse que se tinha acontecido uma vez, poderia acontecer novamente.”

      David lutou para impedir que suas emoções se tornassem visíveis em seu rosto e forçou um sorriso. "Então, funcionou?"

      "Diga-me você. Eu me tornei um bombeiro.” O velho deu uma risada curta e bateu em sua perna.

      O sorriso no rosto de David foi o primeiro genuíno em muito tempo. Este homem parecia bom o suficiente. Era um pouco reconfortante saber que algo de bom havia saído daquele lugar. “Obrigado pelo seu tempo. É melhor eu ir."

      Antes que ele pudesse dar mais do que alguns passos, o homem chamou. “Ei filho! Você é parente daquela família?”

      David sentiu o inchaço de arrependimento e tristeza atingi-lo novamente. "Sim." Desta vez, ele ouviu um pouco de emoção revelada pela dureza em seu tom.

      "Puxa, sinto muito por ouvir isso. Espero que as coisas funcionem melhor para você do que para eles.”

      "Obrigado." Ele se apressou, antes que o homem pudesse fazer mais alguma pergunta. Andando mais abaixo na rua, David se forçou a não olhar para trás.

      Seus passos diminuíram quando ele se aproximou do cemitério. Ele não queria entrar, mas se viu caminhando nessa direção de qualquer maneira. Era uma loucura, ele nem sabia onde eles estavam enterrados. Ele se virou para deixar o cemitério e bateu o dedo em uma pedra solta que ele não havia notado antes. Ele olhou furioso para a rocha, era grande e não tinha lugar em um cemitério. Realmente, eles devem manter a área livre de perigos como esse. Se eles respeitassem os mortos, cuidariam melhor do lugar.

      Ele examinou a área próxima, percebendo que não havia outras pedras como essa no chão, apenas grama bem cortada. Obviamente, era um caso isolado, uma anomalia - não o produto de negligência e desrespeito em massa. Ele se acalmou e se inclinou para pegá-la, notando o nome na lápide à sua frente enquanto se endireitava.

      Ele congelou no lugar. Não poderia ser. Ele leu o nome e as datas de perto e releu-o novamente. Não havia erro. Este era o túmulo de seu pai. Ele examinou a área próxima, encontrando rapidamente os outros túmulos e as suas pernas dobraram, colocando-o de joelhos na frente deles como um homem aguardando julgamento. Mas não havia julgamento a ser proferido; não havia redenção neste lugar, nem perdão ou bênção. Não havia nada para aliviar sua culpa por falhar com eles.

      Depois de um longo tempo, ele se levantou. Não havia respostas para ele aqui. Ele nem sabia por que ele voltou aqui, para este lado da cidade. Ele estava bem nos arredores da cidade, a quilômetros de distância da subdivisão ou lojas mais próximas, longe de todos. A única vez que ele precisou ver alguém era quando ele fez uma consulta de segurança ocasional, além disso, ele estava alegremente sozinho, exatamente como ele gostava. Se não fosse por esse maldito sonho com Nicole, é exatamente onde ele ainda estaria, mas ele devia a Richard garantir que ela estivesse bem. Ela certamente parecia bem antes. Ele era louco por deixar um sonho chegar a ele assim - ela estava bem.

      Ainda assim, ele não podia sair da cidade sem ter certeza.
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      Nicole contornou uma pilha de estacas de madeira presas com arame retorcido e pregos enferrujados e dobrados. As chapas de metal estavam encostadas nos restos podres de um banco de madeira e mesa de piquenique. Com prédios destruídos e pilhas de lixo cheias de tétano ultrapassadas por trepadeiras, roedores e répteis, essa não era a área do rio que a maioria das pessoas via.

      Ajoelhou-se ao lado da margem do rio e tirou outra foto, com cuidado para centralizar a imagem e ajustar a iluminação. Todo mundo brincava com ela sobre sua câmera de filme, dizendo que ela deveria mudar para a digital, mas ela sempre era a primeira a quem ligavam quando precisavam de fotografias de alta qualidade. Nicole olhou em volta, procurando sua próxima foto. Como alguém poderia questionar o fato de que algo terrível estava acontecendo no lago e nos arredores? Toda a vida vegetal à beira do lago estava murcha e morrendo. Também houve muitos casos de doenças relatados por pessoas que nadaram rio abaixo durante o verão.

      Além desses sinais de poluição, um aviso óbvio de problema era a camada vermelha alaranjada começando a se acumular na superfície da água. Isso só poderia significar que algo estava sendo vazado ou jogado no rio e conectando o lago. Só pioraria, a menos que alguém fizesse alguma coisa. Talvez quando as amostras de água e solo voltassem do laboratório, o SAS pudesse fazer algo. Eles já teriam obtido os resultados, se a instalação de teste não tivesse misteriosamente queimado com amostras anteriores dentro, naquela época. Depois disso, foi o acidente de seus pais, deixando as coisas em espera por algum tempo. Eles estavam finalmente fazendo algo novamente, mas as novas amostras precisavam ser enviadas para uma instalação de teste localizada a várias horas de distância e com uma longa lista de amostras para serem testadas antes de poderem chegar às amostras do SAS. Eles já teriam obtido os resultados, se a instalação de teste não tivesse misteriosamente queimado com amostras anteriores dentro da época. Depois disso, foi o acidente de seus pais, deixando as coisas em espera por algum tempo. Eles estavam finalmente fazendo algo novamente, mas as novas amostras precisavam ser enviadas para uma instalação de teste localizada a várias horas de distância e com uma longa lista de amostras para serem testadas antes de chegarem às amostras do SAS.

      Nicole se inclinou contra a lateral de um antigo armazém abandonado enquanto tirava uma foto final. O vento estava soprando, o suficiente para mover as folhas das árvores e criar uma imagem muito boa, se você ignorasse os sinais de poluição. A brisa estava boa, refrescando-a um pouco e um alívio bem-vindo no clima quente, fora de época.

      Ela tirou outra fotografia e ficou rígida. Ela podia ouvir sons baixos vindos de dentro do armazém, que pareciam vozes, mas por que alguém estaria aqui fora? Esses prédios não eram usados por ninguém, foram praticamente condenados. Ela caminhou até o outro lado do prédio, seguindo os barulhos até que estivessem altos o suficiente para confirmar que eram vozes, embora ela não pudesse entender o que eles estavam dizendo. Ela procurou a área imediata e localizou um local onde havia um buraco na madeira, uma abertura de formato estranho entre duas tábuas na parede. Não era grande, apenas grande o suficiente para ver através. Apoiando as mãos na parede, ela se inclinou para mais perto e espiou pela pequena abertura.

      Estava escuro lá dentro, e demorou um minuto para seus olhos se ajustarem, mas quando o fizeram, ela conseguiu distinguir pelo menos cinco pessoas de pé dentro do prédio abandonado. Três dos homens carregavam lanternas movidas a bateria e se moveram pela traseira de um caminhão estacionado perto da parede oposta. Os outros dois homens estavam em frente à luz fornecida pelos faróis do caminhão. Nicole reconheceu um dos homens imediatamente e sentiu uma onda de excitação. Era Rodney Steagel, vice-presidente da Steagel & Company. Rodney também era sobrinho do presidente da empresa, George Steagel. O nepotismo estava obviamente vivo e bem nessa empresa em particular.

      Rodney não era a imagem de liderança que seu título sugeria nesse caso, vestido como uma camisa havaiana, calça de couro preta e usando vários colares de ouro em volta do pescoço grosso. Eles brilhavam sempre que capturavam quaisquer raios dispersos de luz no prédio abandonado. Ele tinha longos cabelos escuros e dentes que gritavam pela atenção de um dentista, o que era surpreendente, considerando quanto dinheiro sua família tinha.

      Esse dinheiro não impediu Rodney de levar uma vida particularmente desonesta, completa com inúmeras brigas com as autoridades. Mesmo tendo problemas regulares com a lei, a considerável influência e dinheiro de seu tio sempre mantinham Rodney fora da cadeia. Nicole suspeitava que, se o tio dele se afastasse e deixasse o sobrinho pagar por seus próprios erros, todos estariam melhor situação. Steagel & Co. era um negócio respeitável, antes dele assumir o cargo. Rodney Steagel não tinha respeito por ninguém - muito menos por sua família - cujo bom nome e companhia ele estava destruindo.

      Enquanto Nicole observava, Rodney dirigiu os outros homens enquanto eles carregavam enormes barris na traseira de um caminhão. As etiquetas nos barris diziam ‘Cuidado, materiais tóxicos’.

      O coração de Nicole bateu mais rápido. Essa era a chance dela. Mesmo que ela não pudesse provar que estavam despejando as toxinas, poderia provar o fato de que Rodney Steagel e seus capangas estavam com as toxinas perto do lago. Até agora, ele negava esse fato. Este pode ser apenas o tipo de evidência que eles precisavam para detê-lo. Nicole segurou a câmera no pequeno buraco e começou a tirar fotos. "Nancy Drew, morra de inveja⁠1", ela murmurou para si mesma.

      Ela conseguiu várias fotos nítidas dos barris e algumas fotos dos homens ajudando Rodney. Infelizmente, Rodney nunca estava de pé onde pudesse obter uma imagem clara dele. Se ela não conseguisse tirar uma foto dele com os barris, não seria capaz de provar que ele esteve lá. Por outro lado, se ela fosse pega, nenhuma das fotos poderia ser usada e, mesmo que ela não tivesse uma foto dele, alguns desses outros homens poderiam levar a polícia de volta a Rodney. Algo era melhor que nada. Ela estava prestes a desistir quando ele finalmente se mudou para sua linha de visão. Ela tirou uma última foto triunfante e rapidamente começou a xingar silenciosamente quando sua câmera começou a retroceder o filme em voz alta.

      "Ei, que barulho é esse aí?" Um deles exclamou.

      Nicole recuou, quase caindo, tropeçando nos próprios pés em sua pressa e correu o mais rápido que pôde de volta pelo prédio em direção à linha das árvores.

      Ela ficou imediatamente impressionado com o quão escuro tinha ficado. Preocupada em tirar uma foto de Rodney com os barris, ela não havia notado o pôr do sol. Ela percebeu agora, porém, mal conseguia ver para onde estava indo. De alguma forma, ela chegou até a floresta. Sombras se aglomeravam ao seu redor de todos os lados, fazendo com que cada passo que ela desse fosse um risco, porque ela não tinha luz nem tempo para ver onde seus pés estavam pousando. Ela só rezou para não dar um mergulho no chão em um ângulo ruim e torcer o tornozelo, ou pior.

      Ramos a arranharam, pegando e puxando seus cabelos e roupas. A dor emanava de vários cortes e seu couro cabeludo estava dolorido em vários lugares. Ainda assim, ela correu mais rápido, a dor apenas alimentando sua adrenalina.

      Ela podia ouvi-los se aproximando. A cobertura das árvores diminuiu o suficiente para permitir que alguma luz da lua brilhasse. Nervosa, ela lançou um rápido olhar por cima do ombro. Um suspiro escapou de sua boca quando seu dedo do pé se conectou com algo duro. Uma raiz de árvore levantada chamou sua atenção quando ela caiu para frente e a dor disparou por seus joelhos e cotovelos. Depois que o choque inicial passou, ela se levantou, ignorando a dor, mas congelou apoiada em suas mãos e nos joelhos ao som de um clique suave atrás dela. Olhando por cima do ombro, ela viu um homem grande e corpulento parado a cerca de um metro e meio de distância, com uma arma apontada para ela.

      “Bem, o que temos aqui? Você é bonita. Pena que você teve que se intrometer, ou poderíamos ter nos divertido um pouco. Ele riu e os cabelos do pescoço de Nicole se arrepiaram. “Talvez a gente ainda possa.”

      Ele olhou para ela, e um arrepio de repulsa percorreu sua pele. O sorriso deixou seu rosto quando ele notou a reação dela. Foi substituído por um olhar ameaçador, cheio de raiva. Ele apontou a arma para ela e pressionou lentamente o gatilho. Um tiro abafado ecoou.

      Nicole caiu no chão, a bala apenas errando ela por pouco. Estava perto o suficiente para que ela sentisse o cabelo ser bagunçado pelo movimento da bala passando por sua cabeça

      O homem xingou baixinho e mirou para atirar novamente. Ela olhou para ele do chão e engoliu em seco. Desta vez, ela não tinha para onde ir. Seu coração batia forte no peito quando ele puxou o gatilho novamente.

      Fora da escuridão, uma grande criatura negra apareceu. Ele pulou de seu esconderijo na floresta e caiu com força nas costas do homem. Seu segundo tiro foi à esmo e a arma caiu no chão. Nicole se esforçou para pegá-la e a criatura negra, um lobo, recuou enquanto ela apontava a arma para o homem.

      "Levante-se, devagar", ela ordenou. Ela conseguiu manter a voz firme, mas foi uma luta. Pelo canto do olho, ela viu o lobo. Ela deu um passo cuidadoso para longe do animal, mas seus olhos ficaram fixados no atacante.

      “Opa, espere um segundo. O que você pensa que está fazendo?" O homem levantou as mãos, lentamente ficando de pé.

      Ao longe, Nicole podia ouvir os sons dos outros homens procurando. Ela não tinha muito tempo. Os tiros foram abafados por um silenciador, para que eles não pudessem trair sua posição, mas se esse homem pode encontrá-la, eles também poderiam. Ela sentiu o pânico ameaçar a borbulhar e esmagou-o para baixo. Isso não a ajudaria. Ela poderia desmoronar e ter medo quando isso terminasse.

      "Vire-se", disse ela segurando a arma firmemente no peito dele. Ele levou um ou dois segundos antes de obedecer, murmurando para si mesmo quando se virou.

      Ela se abaixou e pegou um galho de árvore caído, que parecia pesado o suficiente para suas necessidades e testou seu peso em sua mão livre. Reunindo forças, ela se aproximou de seu possível assassino, com cuidado para manter distância do lobo, e balançou a madeira na parte de trás da cabeça dele. O galho se conectou com um estalo oco que enviou um calafrio de repulsa através dela quando ele caiu mole aos pés dela. Ela olhou para sua forma propensa, espantada. Ela realmente não achava que tinha forças para nocautear alguém em um único golpe, mas a prova estava bem na sua frente. Os ruídos na floresta ao seu redor começaram a ficar mais altos, chamando sua atenção do homem deitado a seus pés. Eles estavam claramente se aproximando, mas ela não sabia o que fazer. Deveria começar a correr de novo, tentando desesperadamente percorrer os trechos escuros da floresta onde a luz da lua não alcançava?

      O lobo a assustou de seus pensamentos e agarrou o canto de sua jaqueta entre os dentes, puxando-a para um lado. Ela gritou e olhou para o lobo com medo. Ela pensou em usar a arma ou a madeira contra o animal, mas ele soltou suas roupas e deu um passo para trás. Seu focinho abaixou com deferência⁠2. Uma onda de calma tomou conta dela. Ela experimentou uma estranha certeza de que o animal estava tentando afastá-la do perigo que se aproximava, mas ela poderia considerar seguir um animal selvagem durante a noite?

      Nicole se sacudiu mentalmente. Sim, certo, um lobo estranho iria aparecer e resgatá-la, mostrando exatamente para onde ir. Algo assim nunca aconteceria. Nicole lançou um rápido olhar por cima do ombro, na direção dos sons. Ela não tinha muito tempo. Girando na direção oposta à que o lobo a estava puxando, Nicole começou a correr. Ela correu por vários minutos, antes de admitir para si mesma que estava completamente perdida. As árvores eram grossas demais na maioria dos pontos para que ela visse um pouco das estrelas no céu, e ela teve que admitir para si mesma que havia perdido todo o senso de direção. Pelo que sabia, poderia voltar para a água ou em uma direção completamente diferente. Tomando um momento para recuperar o fôlego em uma das áreas raramente iluminadas, um oásis na escuridão, ela caiu no chão, descansando a cabeça nas mãos.

      Um focinho quente empurrou para perto dela, movendo as mãos para fora do caminho até que ela estava olhando diretamente nos olhos do lobo. Olhos maravilhosamente claros a encaravam. Por um momento, ela esqueceu que estes eram os olhos de um animal - eles pareciam tão coerentes, olhando diretamente para sua alma. E naquele instante, ela sabia. Havia algo diferente sobre este animal. Ela podia confiar neste lobo. Ela não sabia como sabia, mas com essa percepção veio uma sensação de retidão, não duvidou da verdade de sua decisão. Se ela ia sobreviver à noite, ela tinha que seguir o lobo. Inspirando bruscamente, ela se levantou e seguiu seu improvável aliado.

      O lobo a conduziu pela floresta por vários minutos, antes de parar diante de uma seção grossa de arbustos. Nicole olhou interrogativamente dos arbustos para o lobo e ele inclinou a cabeça na direção deles.

      "Ok, então o que está por trás do arbusto número um?" Ela murmurou para si mesma. Inclinando-se para frente, Nicole empurrou os arbustos para um lado e se viu encarando o início de um longo túnel. O lobo passou por entre os arbustos e esperou que ela seguisse.

      "Por que não?" Ela murmurou para si mesma. Era melhor que a alternativa de correr cegamente por uma floresta escura. Ela ativou a trava de segurança da arma, colocando-a na parte de trás da calça. Não havia muito espaço para manobrar no túnel, e ela não queria arriscar que ela disparasse acidentalmente. Agarrando seu colar, ela se aqueceu em busca de conforto e entrou timidamente na entrada do túnel.

      Nicole estremeceu quando seus joelhos e braços esfregaram contra a parede do túnel. Ela suspeitava que ela tinha sofrido alguns bons arranhões durante a sua queda mais cedo. Não havia tempo para se preocupar com isso agora, então ela ignorou a dor e seguiu em frente.

      O lobo a levou através do que pareciam quilômetros de túnel. Ela rastejou por eles silenciosamente, uma mão apoiada na parede do túnel e a outra nas costas do lobo. Estava muito mais frio no túnel do que fora, e quanto mais ela se arrastava, mais frio ficava. Suas mãos começaram a tremer onde ela tocava a parede do túnel e ela suspeitava que veria facilmente sua respiração se houvesse luz suficiente para permitir isso. Ela desejou ter usado um casaco mais grosso. No entanto, ela afastou o frio da mente e continuou a engatinhar. Em vez disso, ela se concentrou no som da câmera atingindo seu peito, que balançava para frente e para trás na frente dela. Ela teve sorte de ter usado a alça hoje, ou teria perdido a câmera há muito tempo, em sua corrida louca do armazém.

      Ela lentamente percebeu uma luz à frente. Minuto a minuto, ela descobriu que era capaz de ver as paredes do túnel e o lobo misterioso ao lado dela. Tudo foi banhado por uma mistura de luz e sombras, filtrando-se entre os galhos de arbustos selvagens.

      Nicole saiu do túnel, os arbustos voltando ao seu lugar cobrindo a abertura do túnel atrás dela, e olhou para os arredores em choque. Ela se viu a trinta metros de distância de seu próprio prédio. “Como você …” ela começou, mas quando ela olhou para trás, o lobo tinha desaparecido. Ela se voltou para o prédio, com o colar preso entre os dedos e depois olhou para onde o lobo estivera. "Obrigado", ela sussurrou na escuridão.

      Correndo para o andar de cima, ela pegou o telefone, discando os números rapidamente.

      "Olá.”

      "Hey John, é a Nicole. Você sabe como você queria aquelas fotos?”
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      Artemis desapareceu de volta para as sombras. Então, era aqui que Nicole morava agora. Tinha que ser ela, ela estava usando o amuleto, e ele podia ver uma semelhança distinta com Richard e Caroline. David Coverton fez um bom trabalho em escondê-la todos esses anos. Quem pensaria que a desculpa lamentável de um homem teria tantas conexões, dispostas a ajudá-lo nesta cidade? Deve ter sido por sua associação com Richard.

      Artemis cuspiu no chão com nojo, o cuspe congelando na terra. Ele seguiu em frente, dispersando os pedaços de terra lamacenta em pouco tempo.

      Nos dias após o acidente, David conseguiu esconder todos os vestígios de Nicole, e ninguém de quem ele se aproximava diria uma palavra sobre o paradeiro dela. Mas não importa. Agora, David levara Artemis diretamente para ela. Seguir David foi um tiro no escuro, mas finalmente valeu a pena, e que recompensa seria. Agora, que ele localizou Nicole, ele poderia finalmente colocar seus planos em ação.

      Os eventos desta noite foram um desenvolvimento interessante. Parecia que ela conseguiu se meter em um monte de problemas. Talvez ele pudesse usar essa ameaça contra ela para promover seus próprios planos.

      Ele sentiu um arrepio percorrer sua espinha quando uma brisa particularmente fria passou, mas ele sabia que não era um vento natural. De fato, ele sabia tudo muito bem. A escuridão se reuniu ao seu redor, e a névoa começou a rolar, obstruindo qualquer capacidade de ver além de alguns metros. O que parecia uma imensa pressão pressionou ao redor dele no ar. O nevoeiro rodopiou, uma figura lentamente tomando forma na escuridão. "Vejo que você finalmente a encontrou", disse uma voz profunda e ressonante.

      "Sim." Artemis ignorou o desejo obstinado de se defender contra a implicação de que sua busca demorou muito e forçou a palavra a passar por seus lábios.

      "Bom. Você descobriu algo útil?

      “Ela aparentemente fez algum inimigo. Ela foi atacada há pouco tempo, perto do rio.”

      A voz ficou quieta por um momento. “Sim, é uma boa informação para saber. Continue observando-a e me conte tudo o que descobrir.

      "Claro."

      Rapidamente, a névoa e a escuridão não natural desapareceram. Artemis levou um momento para se orientar, depois continuou seu caminho. Se ele ia ficar na cidade por um tempo, ele precisava encontrar um lugar para ficar. Talvez aquela velha estalagem ainda estivesse aberta para negócios e ele pudesse tomar uma bebida no bar. Ele sorriu e mudou de direção. Ele gostou bastante da velha estalagem na última vez em que esteve na cidade. Agora, provavelmente não tinha os mesmos… serviços oferecidos naquela época, mas ele ainda pode se divertir um pouco durante a noite. Geralmente era fácil de encontrar, pelo preço certo. Artemis sorriu e lambeu os lábios em antecipação.

    

    
      
        
        

        
          
1 A frase usada pelo autor é "Nancy Drew, eat your heart out", que quando seguido pelo nome de uma pessoa famosa, você está brincando que é ainda melhor do que essa pessoa.

          

          
2 Atitude de respeito e consideração.
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      David destrancou e abriu o grande portão. Ele rangeu ruidosamente quando as dobradiças protestaram por muitos anos de desuso. Ele esperava que não tivesse que voltar aqui e, durante anos, esse desejo foi atendido. Desde os primeiros meses após a queda do avião, ele ficou longe.

      Ele caminhou até as portas da frente da casa e parou, lembrando-se da primeira vez que as viu. Elas pareciam ainda maiores para o garoto que ele havia sido naquela época e este lugar o havia intimidado. Ele era muito mais velho agora, mas ficou surpreso ao perceber que ainda o intimidava. Esperava-se tanto dele aqui. Ele não conseguia se esconder de seu potencial. Ele não conseguia se esconder de outras pessoas. Depois de um tempo, ele não se importava tanto, mas tudo mudou quando Richard morreu. David havia caído nos mesmos velhos padrões, deixando tudo o que sabia, novamente. Ele ficou longe de todos e de tudo. Era uma existência solitária, mas segura.

      Agora, ele estava fora de seu esconderijo e teve que enfrentar o mundo novamente. Maldito Richard. Mesmo do outro lado da sepultura, ele estava forçando Davi a enfrentar seus demônios. E se ele não quisesse enfrentá-los? E se ele gostasse deles bem onde eles estavam - escondidos? Infelizmente, parecia que não importava o que ele queria, ele não iria conseguir. Ele pode muito bem acabar logo com isso.

      David abriu a porta grande com um suspiro. O som rangente que ecoou pelas salas vazias. Uma luz fraca e matutina brilhava através das cortinas e da porta aberta, iluminando a sala de outra maneira escura. Havia poeira por toda parte, mesmo que ele tivesse contratado pessoas para limpar o local algumas vezes por ano. Não era nada como tinha sido, Richard e Caroline mantiveram o lugar impecável a maior parte do tempo. O que Richard pensaria se pudesse vê-lo agora?

      David rapidamente dispersou esse pensamento e se concentrou em questões mais práticas. Ele precisava chamar alguém para cuidar do lugar, se ele iria ficar aqui. Era muito grande para uma pessoa gerenciar sozinha. Ele se preparou e caminhou pelos muitos cômodos, recusando-se teimosamente a deixar que as lembranças esquecidas o dominassem. Ele tinha um trabalho a fazer e depois disso, ele poderia sair novamente. Mas, por enquanto, as coisas mais importantes primeiro - ele precisava conseguir um lugar adequado para morar. Puxando o celular, David começou a fazer ligações.
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        * * *

      

      Nicole afastou as cobertas e girou as pernas, desistindo da perspectiva de voltar a dormir. Ela estava ansiosa demais para se livrar do filme. Ela começou quando seus pés descalços tocaram o chão frio e rapidamente vestiu algumas meias antes de atravessar o chão. Cuidadosamente para evitar machucados e músculos doloridos, ela vestiu a primeira camisa e calça jeans que encontrou, de sua pilha de roupa suja ``usada apenas uma vez, então ainda limpas na maior parte'' e decidiu caminhar antes da aula.

      Ainda estava quieto nas ruas. A maioria das pessoas sãs ainda estava dormindo, mas ela gostava do silêncio. Era o momento mais fácil para pensar a essa hora do dia. O sol estava nascendo, fazendo com que todos os tipos de cores brincassem no céu. Não havia sinal do lobo, nem mesmo pelo túnel, em sua maior parte escondido, a menos que você soubesse exatamente onde procurar.

      Ela andou alguns quarteirões até a faculdade, sem saber para onde mais ir. O campus era ainda mais silencioso que o resto da cidade. Algumas luzes do escritório estavam acesas aqui e ali, e ela se viu imaginando o que teria feito outras pessoas acordado a essa hora da madrugada. Eles estavam trabalhando em alguma pesquisa importante que precisava ser concluída imediatamente? Talvez eles gostassem tanto do trabalho, que mal podiam esperar para começar, ou odiassem ficar tanto em casa, que o escritório era uma alternativa melhor. Talvez eles estivessem apenas classificando alguns últimos trabalhos antes do início das aulas.

      Nicole sorriu para uma corredora de manhã cedo e ela sorriu de volta quando passou por ela na calçada. O que quer que tenha trazido essas outras pessoas, ela se sentiu estranhamente confortada por elas estarem lá, mesmo sabendo que a maioria nem sabia que ela estava aqui.

      Nicole testou a porta da capela, que se abriu com um rangido. Surpreendentemente, já havia uma outra pessoa lá dentro. Uma jovem sentada na primeira fila virou o rosto manchado de lágrimas para Nicole quando ela entrou.

      Nicole sorriu para confortá-la, e a garota deu um meio sorriso fraco de volta antes de recuar em seus pensamentos mais uma vez. Nicole suspirou. Parecia que ela não era a única com problemas.

      Nicole se sentou em um banco próximo e olhou para a cruz na frente da igreja. Ela tentou se lembrar da última vez em que frequentou a igreja, reconhecendo que fazia muito tempo. A última vez que ela chegou perto foi o funeral de seus pais. Ela não sabia realmente por que estava aqui agora. Ela não tinha perguntas ou favores a fazer, apenas se sentia inquieta. Não importava o que ela fizesse ultimamente, ela estava inquieta, como se houvesse algo mais que ela precisava estar fazendo. Ela não estava realizando nada. Ela não estava indo a lugar algum. Nada nunca mudava. Onde estava a excitação que deveria sentir por apenas estar viva? Ela estava apenas na faculdade e já estava presa em um padrão. Esses deveriam ser os anos mais emocionantes de sua vida, mas nunca houve nenhuma emoção real. Nunca houve espontaneidade. Tudo era planejado. Ela foi para a aula. Ela foi às reuniões do SAS. Ela almoçou com Meg na lanchonete. Ela foi para casa, assistiu TV, fez a lição de casa e foi dormir.

      Ocasionalmente, se ela tivesse sorte, teria uma nova tarefa para executar ou algumas compras para fazer. Ela sabia que era ruim quando pensou em quase levar um tiro na noite passada como uma refrescante mudança de ritmo.

      Nicole inclinou a cabeça de lado a lado, tentando melhorar uma dor no pescoço e olhou para o relógio. Ainda era cedo, mas ela poderia muito bem esperar na sala de aula. Não havia sentido em voltar até o apartamento e ela poderia ler até o início da aula. Ela olhou mais uma vez para a garota no banco da frente antes de sair silenciosamente da capela.
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        * * *

      

      Nicole assistiu por cima de seu livro uma pessoa após a outra entrar na sala de aula. John só entrou quando a aula estava prestes a começar e Nicole fez uma careta para ele por estar tão atrasado, mas ela sentiu uma onda de alívio. Ela ficaria feliz em se livrar do fardo do filme incriminador.

      "O que aconteceu com você?" Um vinco se formou na testa de John quando ele a examinou, com os olhos fixos no rosto dela.

      "Hã?" Ela perguntou confusa. Ela não dormiu bem, mas não achava que estava tão mal.

      “Você tem um arranhão desagradável em seu queixo.”

      "Oh." Ela havia esquecido a maioria dos arranhões que recebeu na noite passada e nem percebeu o que estava em seu queixo. Foram os machucados nos joelhos e braços que realmente doeram e as palmas das mãos também não se sentiram muito bem. "Eu caí na floresta ontem à noite."

      "Você está bem?”

      "Sim eu estou bem." Ela encolheu os ombros. “É apenas alguns arranhões e riscos… um par de contusões… talvez uma lasca ou duas… oh, e eu não recomendo a correr tão longe ou rápido quando você não teve tempo para se aquecer corretamente em primeiro lugar. Mas, caso contrário, não estou tão mal. Não se preocupe com isso. Aqui está o rolo de filme. " Ela propositalmente deixou de fora qualquer referência ao lobo. Ele pensaria que ela era louca se começasse a falar sobre um animal selvagem, sabendo exatamente onde ela mora. Ou pior, ele chamaria o controle de animais para verificar a visão do lobo e possivelmente matar o animal no processo.

      John não parecia convencido de que ela estava bem, mas ele pegou o filme sem mais comentários sobre seu estado físico. “Isso definitivamente fará algum bem. Vou dar a Susan hoje.” Ele embolsou o filme e se apoiou em uma mesa próxima.

      “Susan? Você não quer dizer Susan Anderson, não é?” Susan Anderson era a advogada júnior que trabalhava no caso contra a Steagel & Co. Nicole já ouvira o nome mencionado nas reuniões do SAS muitas vezes, mas nunca pelo primeiro nome sozinho.

      "Sim", ele disse despreocupadamente. “Eu fui para a escola com sua irmã mais nova. Éramos todos bem próximos.”

      Nicole riu. “Você tem outras pessoas influentes escondidas que eu deveria saber sobre?”

      John apenas sorriu. A professora entrou e os outros alunos começaram a se sentar em seus lugares. "Falo com você mais tarde, para que você saiba como vai tudo."

      "Você deveria mesmo. Oh, ei, vá comigo para o meu apartamento depois da aula. Tenho outra coisa que Susan pode querer, mas não consegui trazê-la aqui. "

      "Claro."

      Uma hora depois, Nicole entregou a arma a John. Ela explicou mais alguns detalhes de sua fuga na floresta, ainda deixando de fora o lobo, e os dois saíram - Nicole para a aula e John para ver Susan. Várias rugas em sua testa se suavizam agora que ela tinha menos uma coisa com que se preocupar. Agora, tudo o que ela precisava se preocupar era com a faculdade.

      Suas aulas se arrastaram, como sempre, e Nicole lutou para ficar acordada durante suas palestras. Algumas vezes, ela realmente acordou quando seu queixo caiu em direção ao peito. Quando a última aula terminou, ela foi ao restaurante para um almoço tardio com Meg.

      Nicole pegou a maçaneta da porta da lanchonete e parou quando um reflexo na porta de vidro chamou sua atenção. Havia um homem do outro lado da rua, e ele parecia estar olhando diretamente para ela, através do reflexo. O homem usava óculos escuros e um casaco escuro que se movia hipnoticamente ao vento. Ela não conseguia desviar o olhar, nem mesmo procurar na rua atrás dela, onde ele certamente deveria estar. O reflexo de um grande caminhão dirigindo temporariamente bloqueou sua visão, quebrando o feitiço. Ela se virou para procurá-lo, mas quando o caminhão passou, ele se foi. Ela examinou a rua de cima a baixo, mas não havia lugares óbvios em que ele pudesse ter desaparecido tão rapidamente.

      Nicole balançou a cabeça para clarear a confusão que enchia sua mente. Ela provavelmente imaginou a coisa toda. É o que acontece quando você não dormiu o suficiente, principalmente depois da noite que ela teve. Obviamente, sua imaginação estava trabalhando horas extras. Essa era a única explicação. Empurrando o estranho incidente de sua mente, ela abriu a porta e entrou na lanchonete.

      Nicole sentou-se à sua mesa habitual e pediu uma xícara de café enquanto esperava por Meg. Ela não precisou esperar muito. Meg entrou com sua enorme e habitual carga de livros e jogou todos no assento junto com ela. Drama típico de Meghan. Ela puxou seu cabelo longo, encaracolado e castanho-avermelhado de volta em um clipe, deixando seu rosto em forma de coração e seu bronzeado perfeito ainda mais visíveis.





OEBPS/images/break-dinkus-palatino-screen.png





OEBPS/images/lobo-do-passado.jpg
LIVRO 1

ESPIRITO DO LOBO

McLAIN

7 Ui
1 (7 . i
. = 4 ,
O — "
e ———— —— g
am) .

PASSADO

A.D

0

T

e





